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DEDICADO 

AO  EMINENTÍSSIMO  SENHOR 

CARDEAL  DE  SOUSA. 

Arcebifpo  Metropolitano  da  Cidade  de 
Lisboa ,  Cappellão  Mor ,  &  Coníè- 
lheiro  de  Eftado,  &c. 
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L  I  S  B  O  A, 

Na  Officina  de  ANTONIO  PEDROZOGALRAÕ- 


Com  Codas  íís  Ucenots  necejfdrias, 

Anno  dç  1699» 


AO  EMINENTÍSSIMO  senhor 

CARDEAL  DE  SOUSA 

Arcebifpo  Metropolitano  da  C  i  dade  de 
Lisboa,  Cappellaõ  Mòr,  &  Confe- 
lheiro  de  Eftado,  &c. 

SENHOR. 

ay  or  felicidade  dos  partos  do  en¬ 
tendimento  humano  JefcreDe  P  lutar - 
co  com  elegante  penna ,  confjle  na  elei¬ 
ção  dafoberania  dos  fugeitosgom  cujo 
malu^mau  ahentejados  feus  ditla- 
mes.  Oferecendo  eu  aos  pès  de  V .  Eminência  ef 
te  atenuado  Panegyrico pelo  que  de  mim  conjidero , 
fem  da  rethorica  os floreos  fem  das  palavras  a  elega- 
ciafemo profundo  dos penfamentos  , poJJ o.di-xcr  que 
fó elle  yerdadeirame nte fayea  lugcõ taõfngular  di¬ 
ta, pois  yay  bufe  ar  do foge  Í  to  taogranie  alte%a.  Fi¬ 
caria  aggrayado  hum  obfeqmo  a  jfecluofojcnsid tri¬ 
buta  fe  a  F ofa  Eminência  o  elogio  do  P r  incipe  dos 
<iA  poslolos. 

Publicada  o 


Philo  fofo  Simonides  ao  Em  per  ador 


Jugiifio  ,fe  formando  palacio  algum  opufculo ,  como 
empenhado  nao  annelafe  logo  de  tao  realçada  5\4 a- 
gefiade  ofingutar  amparo ,  para  ajfeg  urar  das fu  as 
ideas  os  creditos , que  nao  podia  confeguir  a  limitação 
de f eus  dijcurfos.  jV  ao  menos  patentea  o  meu  ajfe-  ' 
Bo, ay  aliado/ e  por  aggrayado~fe  caindome  por  eleU 
çao  yenturofa  na  infigne  Cathedral ,  WLetropoli  de 
V.  Eminência  ,  fer  limitado  panegyrijla  do  glo¬ 
rio  fo  S ao  Pedro  ,  Principe  em  tudo  prodigio fo ,  co¬ 
mo  tao  obrigado  ,  nao  jolicitarey  fem  demora  o  meu 
di/yeJo  da  purpura  de  E .  Sminencia  tao  efclare- 
cidopúr-  fngular  patrocinio,  para feclarifcarem  me¬ 
lhor  os  luftres  ,  que  o  limitado  da  minha pequenhe-g 
nao  foube  acumular  d  mysterio/ ã  pedra  daquelle 
Principe ,  cujos  rejplendores  hrilhão  nefjas  esferas 
celestes ,  &•  predominao  os  Orientaes  thefouros,  pa¬ 
ra  os  dotar  5  enriquecer  com  feus peregrinos  ra - 
yos.  E  como  tao  obrigado  ,  pedir ey  fempre  a  T>eos 
em  minha  s  deprecaç  o  es ,  que  pr  o f  erede  F  .Eminên¬ 
cia  ca  grandezas  por  felices  feculos  ,  para  aug¬ 
mento  de  no/f  as  felicidades. 

De  V.  Eminência  menor  fubdito,  &  perpetuo  Orador 
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II 


Pag‘« 


Tues  Petrus , &" fiuper  hanc  petram  (edifica- 
bo~8 ede fiam  meam.  Matth.  16. 


£mendo-fe  a  Anti-  dos  lavores  ,  &  variedade  de  pri* 
guidade  de  perder  morofos  debuxo*  os  brazoensde 
fuas  memorias  na  fuadefejada  fama.  Quando  ad  mi-  ^ 
velocidade  do  tem-  rafsem  as  pyramides  do  Egypto  ,  a 
po,  tratou  de  for-  Torre  Faria,  os  muros  da  celebre  ^  ’ 
«mi  ,  ,re  fervifsem  aos  vin-  Babilónia  ,  o  Templo  de  Diana  ?  o 
d  ouros  feculos  de  iingulares  moti-  Sepuichro  de  Maufoleo  ,  o  Collof» 
vos  de  fuas  glorias:  fazendo  fahir  a  o  do  Sol  em  Rodes  ,  &  Q  Palacio 
Juz  humas  tam  admiraveis  copias,  de  Cyro  Rey  de  Media  $  obras  ma- 
em  que  fe  decifraflem  c©m  valen-  ravilhofas  ,  que  a  fama  publica  por 
tia  as  fette  maravilhas  do  univer-  unicos  triumphos  da  natureza ;  ai 
fo.  Como  tam  ambiciofa  dos  ap-  ©ndepara  o  mundo  refplandecem 
plaufos  naõ  fiou  feos  creditos  da  com  ventagens  exceffivas,  do  en- 
fubtileza  do  pincel,  com  que  oce-  genho  as  forças  ,  &  da  arte  asm- 
Jebrado  Apelles  coflumava  co  pri-  duilrias.  ^  4  ^ 

mor  animar  os  mais  peregrinos  Affim  fe  eternizou  a  Antigui- 
retratos  ;  nem  da  perfeiçarn  dos  dade  por  engenhofa  com  a  archi- 
inftrumentoSjCora  que  a  pericia  ef-  tedtura  de  fuas  fette  maravilhas# 
tatuaria  defvelada  toda  pertendia  Neíles  íumptuofos  edifícios  de 
entalhar, &  formar  nos  fublimados  todos  he  contemplada  a  fidalguia 
cedros  maravilhofas  eflatuas;  por  das  pedrasjà  nas  bazes ,  &  fnnda- 
fe  comprehender  eílar  tudo  fu-  mentos  de  taõ  illuflres  grandezas, 
geito  aos  eclipfes  do  tempo.  Só  jà  nos  lavores ,  &  perfeições  de  tao 
entregou  os  aumentos  à  precioíi-  naageílofos  frontifpicios.  Ido  que 
dade  das  pedras,  em  cuja  materia  fuceedeo  à  Antiguidade  paraaííe- 
luflrofa  dos  engenhos  dos  peritos  gurar  feus  créditos-,  fuccede  hoje  a 
lapidarios  rea  Içaífem  na  fidalguia  Chriíto  ero  certo  modo  com  o  glo- 


$  ^  Sermam 

riofo  Sam  Pedro,  Determina  o  Di-  Jacintos  a  Scithia  ,  nem  de  icas 
vino  \fcrbo  encarnado  erigir  na  Cryfolitos  o  Ganges  ,  nem  de  fuas 
ordéda graça hü foberano edifício,  Margaritas  o  Indo,  nem  defeus 
q  por  fer  todo  celefte  té  apparen-  Diamantes  a  Arabia  j  finalmente 
cias  de  Divino.  Para  efta  taó  gran-  nem  da  immeniidade  das  precio- 


de  fabrica  fas  deyçaõ  da  mais  bri 
lhante  peara  entre  os  doze  Apof- 
tolos ,  como  precio  fas  pedras  fun- 
damentaes  da  Igreja.  Na  capaci¬ 
dade  defla  ta<5  rutilante  pedra  fe 
exercitou  dcfvelado  o  Divino  Ar* 
tifice  com  a  enriquecer,  &  dotar 
de  refplendores ,  virtudes ,  &  qui¬ 
lates  ;  para  que  as  prerogativas,  êc 
excellêcias  calificaísem  melhor  feu 
autor.  Que  como  nefla  prodigiofa 
pedra  fe  aviam  depoiitar  os  Sacra- 
metos,  íette  maravilhas  da  graça, 
Mirabilium  juorum  ,  demandava  a 


fas  pedras  o  thefouro  da  natureza; 
porque  todas  eftas  pedras  fe  ava- 
liaõ  porhuns  abreviados  refpíen- 
dores ,  derivados  das  influencias 
do  Sol  y  ou  humas  eftrelias  erran¬ 
tes  com  apparentias  de  luzidas. 
Porque  a  myfteriofa  pedra  de  Pe¬ 
dro  nam  fe  coníxdera  particulari¬ 
zada  no  Diamante  ,  no  CryfoJito, 
na  Margarita,  no  Rubi ,  na  Saphí- 
ra,  no  Ametifto,  no  Carbunculo, 
no  Jacinto,  naEfcneralda  ,  &no 
Topazio  -y  porque  feria  desluftrar 
defta  peregrina  pedra  os  refpiédo- 
res,  Sc  virtudes  ,  quando  fe  eftrei- 
taílem  na  limitada  circumferenda 


perfeição  defta  pedra  fer  hum  a  no 
llC*  va  maravilha  ,  como  theatro  ma 

geftofo  aonde  fe  radificaífem  ,  Sc  de  cada  hum  a  deftas  pedras  feus 
aumétaílem  as  foberanias  do  Ce©,  prodigiofos  quilates.  Ma  s  he  para 
De  forte  ,  que  jà  fe  nos  reprefenta  reparar  ,  que  intitulando  Chrifto 
primeira,  &  outava  maravilha:©u-  por  pedra  a  Pedro ,  o  Evangelifta 
çava  pelo  fundamento ,  &  baze  de  Sam  Matheus  nam  declara  ,  que 
taò  fupremas  grandezas;  fnper  bane  pedra  feja,  fua  eloquência  fó  fe  di- 


«#• 


fetram  aedificabo  -y  primeira  pela  a* 
piorofa  correfpondencia ,  que  tem 
com  Chrifto:  feira  autem  erat  Chri - 
ftus.  in  es  fetrus. 

A  cuja  prefença  ficam  jà  def- 
alentadas  as  fette  maravilhas  da 
natureza  com  as  fuas  perfeiçoens: 
&  o  Oriente  jà  fe  naõ  pòde  jadar 


rige  a  termos  abfolutos  ,  &  naõ 
flngularizados:  Tu  es  fetrus ,  <úr  fu -  ijjõm 
per  bane  petram  aedificabo  Mcdefiam  mas 
meam •  Blof. 

Yenturofamente  foy  ácfcubrir 
o  defvelo  huma  authoridade  na  mt; 
erudiçam  de  Thomas  Blofio,  que  fâul. 
íingularraente  refolve  a  noíla  per-  * 


vangloriofo ,  quando  enriquecido  plexidade  ,cora  dizer  que  a  fobc-  *  • 
sl*'  de  feus  Topázios»  nem  de  fuas  Ef-  rania  da  pedra  de  Sam  Pedro  he  * 
hn.tt  mera  Idas  a  Afia,  nem  de  feus  Car-  huma  pedra  de  tam  inextimavel 
$hi.  bunculos  a  Ethiopia ,  nem  de  (eus  valor ,  que  comprehendendo  em  íi  ^grjn 


de  Sm  Pedro • 


*  pfróofidade  de  todas  as  pedras, 
naõ  he  nenhuma  deíTas  pedras, por 
fe  aventejar  a  todas  nos  m  ar  a  vi- 
lho  fos  triumphos  em  feus  fuprc- 
mos  quilates iVniverfitatem  rutilan¬ 
tium  lapidum  radiis  in  Tetro  inclti - 
frtin,  &  triumphorum  potentiam  in  ex¬ 
cellentiarum  pretiojitate  unufqnifque 
debet  contemplari,  E  temos  a  eley- 
çam  do  argumento  ,  que  íerà  ap- 
plaudir  a  myfterioía  pedra  de  Pe¬ 
dro, maravilha  univería  de  precio- 
fidades*,en  cuja  dilatada  esfera  fe 
transfundem  as*  virtudes ,  refplen- 
dores  ,  ôc  quilates  de  todas  as  pe¬ 
dras  preciofas  ,  accumulada  de 
prodi giofos  triumphos  em  feus  fu- 
premos  quilates.  Refolverfe-hao 
afsãpto  em  dous  diícurfos:  no  pri¬ 
meiro  contemplaremos  as  virtu¬ 
des  ,  refplenderes ,  ôc  preeioíida- 


des,  que  èflatf»  divididas  pèks  pe-* 
dras  preciofas  ,  &  fe  conhecerá® 
íinguiarmente  incluías  neíla  rele¬ 
vante  pedra,  fem  fe  coníiderar  em 
particular  nenhuma  deflas  pedras,* 
Vniyerptatem  rutilantium  lapidum 
radiis  in  Tem  inclufam .  No  fegim- 
do  promulgaremos  os  maravilho- 
fos  triumphos  defla  iníigne  pedra 
na  iuperioridade  das  excelle ncias 
de  feus  quilates:  Et  triumphorum  pe* 
ren  t ia  m  in  excellentiarum  pretiofitaté 
ttnufquifque  debet  contemplari *  Efle 
ferà  o  ftoílo  Panegyrico  oratorio  : 
o  defempenho  corre  por  conta  do 
Divino  Efpirito,  favorecendo  cotn 
particular  graça  â*V irgem  Senho- 
rajôc  como  o  Heroyco  Sam  Pedro 
he  hoje  maravilha  da  graça,  efpc- 
ramos  impetrará  també  de  Deos, 
da  graça  as  maravilhas. 

AVE  M  A  R  I  A]  1 


Tu  es  Tetrus ,  &  fuper  bane  petram  adificabo  Ecclejiam  mea. 


PAra  que  os  Egypcios  fe  often- 
talTcm  de  agradecidos  às  be¬ 
nevolências  a  que  do  Rio  Nilo  ef- 
tavam  experimentando,  reconhe¬ 
cendo  todos  os  verdes  prados ,  ôc 
feus  jardins  odorif:ros  com  o  der¬ 
retido  de  feus  crifhes  fertilizados, 
coftumavam  cada  anno  concele- 
brar  com  repetidos  obfequíos,  ÔC 
applaufos  feu  admiravel  nomeem 
cTVplo-, aonde  o  Sacerdote  paten¬ 
teava  ao  povo  da  immeníidade  dc 


fu  as  eorretes  hu  abreviado  criílaí 
incluío  em  hu  vafo  de  ouro, de  pe- 
dras  preciofas  viftofamente  exor-  lex, 
nado, ôc  dearticulado  a  voz,  profe-  ^  , 
rir.Ecce  Nilus,  Aqui  tendes  o  voiTo 
rio  Nilo :  contemplai ,  Ôc  venerai  ***, 
na  pequenhez  detta  abreviada  pe-  Capl 
dra  criftalina  a  fua  maior  grãdeza,  1 7. 
q  excede  a  precioíi  lade  das  pedras,  Eg)P 
q  lhe  afliftem  ,  Ôc  a  mageftade  do  r™*! 
ouro  ,  que  lhe  ferve.  Efte  era  o  g 
eflilo  que  coftumava  praticar  o  ^ 

A  ij  Sace*-» 


Sermatn 


4 

Sacerdôeê  da  naçao  Gitana  quan¬ 
do  folemnizava  as  grandezas  de 
feu  rio  criílalino.  Efte  parece  fer 
tainbem  o  methodo  ,  dê  que  hoje 
ufa  Chriflo  para  canonizar  as  ex~ 
cellencias  de  S:\rn  Pedro.  Queren- 
Ex  do  o  Summo  Sacerdote  Chriflo, 
Pfal.  iu  es  Sacerdos  in  sternum ,  divul- 
109.  gar  ao  povo  Chriflao  as  fobera- 
nias  de  Pedro  ,  obrigado  da  eon- 
fiflaó,  que  myílerjoíamente  pene¬ 
trou  os  altiflimos  theiouros  de  feu 
f£r  j  7#  es  Chrifius  filius  Dei  vivi  i 
levado  do  affedo  feu  empenho, 
corre  as  cortinas  às  grandezas  dc 
Pedro  repetindo  :  Tu  es  Petrus ,  & 
fu  per  hanc  petram  >  &c. 

\t-  Aqui  tendes  as  maravilhas  de 
Pedro,  aonde  o difcurfo humano 
perde  facilmente  o  norte  na  c©n- 
templaçam  de  fuas  heroycas  pren¬ 
das:  contemplai  na  pequer.hez  de 
ícu  abreviado  nome  de  Pedro,  ef- 
tar  o  Oriente  myfte^iofamente 
decifrado  ;  defles  refplendores 
tam  foberanos  vem  beber  iuzes  os 
criftaes  dorioNilo  ,  &  as  precio- 
I as  pedras ,  para  poderem  brilhar 
com  mais  exceíTo :  venerai  a  pro- 
digiofa  pedra  ,  engaílada  no  mais 
fubido  ouro  do  meu  amor ,  &  por 
iflo  canonizada  era  vida:  Beatus  es 
Simon  Bar-Iena.Q  que  os  mais  San- 
tos  nao  podem  confeguir,pcr  mais 
abalizados, que  na  virtude  fe  con¬ 
fiderem  ,  fe  nao  com  dificuldades 
depois  da  morte:  tributai  venera¬ 
ções  de  rendidos  ao  grande  priva¬ 
do  do  meu  affeófco  %  pois  fua  confi¬ 


dencia  confegm©  'íograr  da  ehavè 
dourada  de  meu  foberanoPalaeicr, 
matizada  com  as  preciofidades  de 
feus  fupremos  tjuilates^  Sc  com  po¬ 
deres  tam  ampliflimos ,  que  refide 
no  feu  arbitrio  fechar  ,  &  abrir  os 
infinitos  thefouros  do  Ernpyreo  : 

Et  tibi  dabo  claves  re*ni  Calorum . 

Para  que  melhor  invcfligue- 
mos  os  refplendores  defla  mara- 
vilhofa  pedra  ,  particularizemos 
fuas  virtudes  na  precioíidade  das 
mais  brilhantes  pedras.  He  Efme- 
ralda  ,  pois  vacilantes  os  mais  dif- 
cipulos  na  eípe  rança  junto  ao  oc¬ 
ca  fo  do  fepulcro ,  procuràram*to- 
nur  o  defejado  porto  na  firmeza  J. 
de  Pedro:  Dicite  Difcipulis^&  Tetro» 

He  ardente  Topazio  pelo  fino  de 
feu  extremado  amor;  Tu  feis ,  quia  7. 
amo  te.  He  Carbunculo ,  cujo  privi-  Uani 
legío  he brilhar  entre  as  trevas;  caP* 
pois  tãto  fouberaõ  luílrar  naqúella  * 
tragica  noute  do  Horto  feusref- 
plendores,  que  desluftràram  as  lu¬ 
zes  de  Malco:  „ Amputavit  auricu -  Maf, 
lam  ejus .  He  Jacinto, em  cujo  prin-  16. 
cipiode  nome  eílam gravadas ,  Sc  verf- 
infeulpidas  duas  letras  A,  &  1,  of-  * 5  * 
tentandofe  eftar  toda  ehea  de  ays, 

&  fentimentos,pois  pelas  fuas  ne¬ 
gações  nunca ceílàraõ  os  repetidos 
fufpiros  :  E^reffns  foras  flevit  amare.  ' 

He  Amethiílo ,  por  fe  reconhecer  vírft 
fymbolo  das  perfeiçoens  da  me-  61. 
lhor  graça:  Eft  enim  rofagratix  fym- 
bolum ;  de  que  tanto  foy  dotado^ 
exhalando  de  feus  rayos  fragrácia 
de  admiráveis  virtudes.He  Cryfo- 


Petr. 
Gbri . 


de  Sam  Pedro.  5 


lito  5  'cujos  frâgtnêntos  fe  unem 
tanto,  que  fe  nao  divifao  cezuras: 
taleíla  pedra  ,  pors  fu  a  relevante 
dor  tanto  fcube  reparar  as  imper- 
feiçoens ,  q  fe  não  conhecem  que¬ 
bras:  lmperfe&iones  non  habet,  He 
Margarita,  q  aos  primeiros  eccos 
do  trovam  abre  a  concha, renunci¬ 
ando  fuas  riqützas  na  praya  :  tal 
eíla  pedra  ,  que  ao  primeiro  ecco 
da  voz  Divina  deo  de  mao  às  ven¬ 
turas,  &  efperanças  do  feculo,  por 
nao  faltar  aos  repetidos  obfequios 
de  fe u  Divine  Meilre:  ReliBis  reti¬ 
bus  fequ  uti  funt  etm.  He  finalmen- 
te  luzido  Diamante,  que  corn  o  la¬ 
vor  íe  desfazem  fetis  erros ,  &  fe 
©fferece  invencível  às  violências 
'dos  golpes:  tal  efta  pedra,  que  nãó 
lie  poílivel ,  que  feus  oráculos  ad¬ 
mitam  erros,  £k  por  mais  qüe  fe 
conjura  ífem  contra  feus  luzí  me  fi¬ 
tos  multiplicados  labyrintos  de 
perfeguiçoens ,  não  tinham  effica¬ 
cia  para  a  tropel  larem  fua  conf- 
tan cia:  £t  pert*  inferi  non  prtvalç- 
bunt. 

Com  termos  jà  ponderado  que 
na  foberania  das  prerogativas ,  & 
virtudes  do  Principe  Apoítolico 
íe  encerraõ  os  thefouros  incom¬ 
paráveis  da  nattireza  na  precioíi- 
dade  de  fuas  relevantes  pedras  j  a 
mais  fe  extende  a  excellenda  de 
fuas  heroycas  virtudes  ,  que  por 
íe  reprefentarem  maravilhofas , 
parece,  que  os  thefouros  da  graça, 
como  brilhantes  pedras  ,  para  luf- 
irarem  com  mais  exceílo ,  devem 


oílentaríe  nafea Içada  virtüdé  de 
fioíía  íníigne  pedra  como  íbbtra- 
no  trono, aonde  fuas  grandezas  fe- 
jam  melhor  contempladas.  Admi¬ 
rou  Zacharias  huma  pedra  toda 
mageftofa,por  fe  veflir,&  authori- 
zar  da  fidalguia  de  íette  olhos,  do¬ 
tados  de  talbelleza,  &  graça  , que 
roubava  os  olhos  ao  Profeta  ,  não 
fe  dando  por  fatisfeitos  de  ver  ,  ôt 
rever, &  contemplar  hum  novo  fir¬ 
mamento  de  agradaveis  eílrellas 
copiado  cõ  mais  primor  ca  na  ter¬ 
ra:  Super  lapidem  tmtim  feptem  oculi 
funt,  Aos  olhos  appcllidst  Plinio  c'  í* 
por  luzidas  eílrellas:  Oculos  ftclUs  per¬ 
numerabis.  E  com  razão;  porque  ha 
nefte  mundo  olhos,  q  ferve  a  mui-  rehtts 
tos  de  eílrella  Norte  com  que  affe-  #*- 
ítam  confeguír  o  melhor  porto  de  tttrê%- 
fuas  efperanças*  Outros,  cujasin- 
fiuéçias  fe  manifeftaotãô  adivas, 
que  com  ferem  eílrellas  de  outro  c~ 
mifpherio ,  cauíao  notáveis  tranf- 
formaçoens ,  jà  rendendo  aífedos, 
dominando  vontades  3  &  conquií- 
tando  coraçoens.  Outros, cuja  vif- 
ta  infunde  alentos  ,  recupera  os 
perdidos  animos  ,  fua  auLncia  fe 
converte  em  multiplicados  cuida¬ 
dos,  &  feus  retiròs  trazem  muitas 
ve2cs  por  fobre-eferito  repetidos 
infortúnios.  Outrosjulcimamente, 
de  qualidades  tão  nocivas, q  o  mcí- 
mo  he  abriremfe  ,  q  matarem  co¬ 
mo  Bafilifco ,  &  vivendo  em  clau- 
fura  communicam  a  mdhor  vida; 
de  forte,  que  clauílrados  favorece, 

&  peraida  a  claufura  ameação.  E 
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Diodoro  ck  fere  vê ,  qúe  pela  varie¬ 
dade  dos  olhos  fe  devem  examinar 
as  precioíidades  das  pedras  •*  Tro  s- 
culoYum  y  arietate  pretioji  lapides  de - 
bentrecognofci. 

Porem  authoridade  de  S.  Bafi- 
lio  de  Seleucia  favorece  fingular- 
mente  o  nolTo  intento,  infirmando 
com  evidencia,  ferem  os  olhos  por 
exceliécia  viftofas  pedras  do  Ceo, 
viva  reprefentação  dos  fecte  Sa¬ 
cramentos  da  Igreja, que  em  Chri- 
fto,  Sc  em  Pedrojfingulares  pedras 
da  graça,  brilhão  com  mais  admi¬ 
ração:  Ocul i  lapides  nitidi  apparent, 
BãfiL  f eptetn  Sacramenta  nuncupari  pojfunt , 
de  quá  m  Chrijlo  lapide  ,  dr  Tetro  Velut 
Ecdefirf  Trinei  pe  pulchriora  offendun¬ 
tur.  Djfficuko  aífim :  fe  os  Sacra¬ 
mentos  faõ  da  graça  fette  brilhã- 
tes  pedras  ,  como  feus  refpiendo- 
res,  &  relevantes  virtudes  fe  pa¬ 
tente  ão  na  pedra  de  S.  Pedro  ?  Sç 
faõ  Diamãtes,  parece  que  fó  na  fu- 
bida  prata  achariáo  competente 
trono  ,  em  que  realçaílem  melhor 
fuas  luzes  ,  Sc  virtudes  lingulares. 
Se  as  outras  preciofas  pedras  pela 
variedade  das  virtudes ,  que  cada 
huma  encerra, fó  a  fidalguia  do  eu¬ 
ro, por  ferem  feus  quilates  mais  fu- 
periores,podia  fervir  de  engafte  às 
fuas  preciafidadesj  mas  tantas  vir¬ 
tudes, tão  grades  refplédores  fe  vc- 
jão  unidos, Sc  entronizados  nos  !u- 
zimentos,  Sc  virtude  de  hua  íó  pe- 
àvaiSuper  lapidem  unnm ,  faõ  rnyfte- 
rios,  que  fenão  podem  facilmente 
inveftigar  ,  Sc  aos  afamados  lapi¬ 


darios  fe  offerêcèm  as  maiores 
difficuldades,  que  não  podem  con- 
feguir,que  fenão  atreve  penetrar. 

Ora  advirtão  na  difparidadc. 

He  a  pedra  de  S.  Pedro  táo  prodi- 
giofa,  que  não  fó  excede  à  nsagef- 
tade  da  prata  no  luzir, Sc  à  fobera- 
nia  do  ouro  no  realçar ,  mas  cõtem  j 
em  fi  hum  refplendor  ,  &  virtude 
mais  divina,  que  humana,  que  pa«» 
rece  que  cs  tliefouros  da  graça, co¬ 
mo  brilhantes  pedras,  para  luftra- 
rem  exceílívamente ,  querem  of- 
tentarfe  na  realçada  virtude  da 
nofia  infígne  pedra,  como  em  fo- 
berano  trono, aonde  fuas  virtudes, 

Sc  grandezas  fe  jão  melhor  contem-  j 

piadas:  S///>ck  lapidem  unam  feptem 
oculi  funt.  Oculi  lapides  nitidi  appa¬ 
rent  ,  feptem  Sacramenta  nuncupari 
pojfunt ,  qit*  In  Cfaijlo  lapide, &  Tetra 
velut  Ecclcfi*  Trincipe  pulchriora  ofi* 
tenduntur. 

Formemos  agora  hum  compen- 
diofo  parallelo  da  fingular  pedra 
de  Chriftc  entronizada,  com  a  ad¬ 
mirável  pedra  de  Pedro  engrande¬ 
cida.  Symbolizaíe  em  Ghrifto  a 
pedra  Chryfoprafo ,  cujo  fignifica-  Ek 
doheaefperança:  Chryfoprafus  y\*  f on^ 
ridicas,  id  efi,  fpes.  Nefta  maravi- 
Ihofa  pedra  fe  decifram  de  todos 
as  efperanças ,  como  verdadeiro 
objedo,a  que  fempre  anheláo  nof- 
fas  felicidades :  não  menos  corref- 
pondencia  fe  acha  nefta  pedra  c& 
o  gloriofo  Pedro,  que  como  a  íum- 
mo  piloto  fe  ordenam  as  noíías  ef¬ 
peranças,  para  nos  dirigir ,  Sc  ca* 

caminhar 
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caminhar  ao  fegürn  porto  do  Ceo. 
IntitulafeChrifto  pedra  Sardia,por 
fe  interpretarem  feus  refplendo- 
res  fer  exemplar  das  virtudes,  pois 
na  emineda  de  feus  infinitos  rayos 
fe  contem  c 5  mais  primor  as  vir¬ 
tudes  de  fuas  creaturas:  Lapidum 
exemplar  in  Virtutibus,  Pedro  como 
pedra  Sardia,q  encerra  na  pre emi¬ 
nenda  de  fuas  maravilhofas  luzes 
todas  as  virtudes  da  predoiidade 
das  pedras.  Neíla  pedra  Berillo  fe 
exprime  hum  iingular  geroglifico 
da  pedra  de  Chrift©  pela  graça .  ôc 
fermofura  ?  com  que  fe  oftenta  em 
fuas  fupremas  luzes:  Beryllus  expri- 
JP ei.  mh  radiorum  pulchritudinem.  Pois 
Dam  nos  excelli  vos  refplendores  de 
Chrifto  fe  occukao  com  mais  ven- 
tagens  todas  as  graças  ,  Sc  perfei- 
çoens  de  tudo ,  q  vemos  neíla  ad¬ 
mira  vel  ordem  da  natureza. 

Confideramos  eíta  pedra  ver¬ 
dadeira  effigie  de  Pedro  3  por  in¬ 
cluir  em  li  cõ  exceflbas  perfeições, 
êc  preciofidades  de  todas  as  pedras. 
Se  a  pedra  Calcedonia  parece,  fer 
hü  vivo  retrato  da  pedra  de  Ghri- 
flo ,  por  fe  blazonarê  feus  Divinos 
£x  rayos  da  caridade  compendio:  Qui 
Pont,  ut  oflenderet ,  quanta  ch  antas  injuo 
pcFtore  lateret :  que  maior  caridade 
da  q  fe  decifra  em  Pedro^pois  fuas 
luzes  tinham  por  timbre  procurar 
a  utilidade  dos  proximos,  fingular- 
mente  brilh-ndofua  doutrina  na 
^  propagação  do  univerfo?  Quis  in 
Lour.  ’Pet)0>  authoriza  S.Lourenço  Jufti- 
/#/?,  niano,  tantam  animatum  charitate 


Ex 
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conftderabit ?  Se  a  Safira  tèni  grande 
femelhança  com  Chriflo,por  fe  in¬ 
culcar  toda  cekfle,  compre  hendê- 
do  na  abreviada  esfera  de  feus  lu- 
zimentos  o  poder  ,  Sc  theíouros  do 
Empy tto:Sapphirns fimilis  ferenoCce- 
lo :  com  quanta  mayor  razão  fe  re- 
prefenta  no  Principe  do  Apoflola- 
do  avente jada  Safira, pois  nos  tro¬ 
péis  de  feus  rayos  predomina  do 
Ceo  ©s  poderofos  theíouros:  Et  ti¬ 
bi  dabo  clares  regni  caelorum.  Tu  es 
Tetrus  ,  &c? 

E  temos  copiadas  brevemente 
as  virtudes  da  noila  peregrina  pe¬ 
dra,  não  íe  oílentando  em  nenhua 
deflas  em  particular  decifrada,  por 
paílarem  mais  adiante  fuas  grãde- 
zasj  porque  fe  publica  fer  archivo 
de  todos  os  íeus  refplendores. Def- 
velafe  o  Evãgeliíla  Aguia  em  defi¬ 
nir  as  exccííivas  luzes  da  pedra  de 
Chrifto,  que  S .  Paulo  tãto  venera: 
Tetra  autem  erat  Cbriflusfâ  a  defini- 
çáo,  que  lhe  acomoda  ,  he  dizer ,  q  ' 
era  luz  verdadeira:  Erat  lux  vera, 

A  definição  para  fer  ajuífada  cõ- 
forme  os  termos  filofoficos ,  ha  de 
.confiar  de  genero, &  difterenç#: 
examinemos  agora  ,  fe  efla  defini¬ 
ção  indue  as  mefmas  circuílãcias. 

Erat  lux  vera:  vera  he  a  diff  crença, 
porqío  Deoshe  a  verdadeira  luz, 

Sc  todos  mais  luzimentos  ddle 
theatro  fe  reprefentâo  por  fanta- 
fticos.Lu?  he  coufa  generica,  Sc  fe 
attendermos  aos  generos  univer- 
faliílirnos,  he  defeito  logico  ;  porq 
devem  fer  os  infimos,  Sc  immedia¬ 
tos. 
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tos,  como  fuppomos.  Pergunto  a- 
gora  :  que  luz  de  pedra  he  eida  pe¬ 
dra  de  Chrifto?  Serà  por  ventura 
os  rayos  deííe  morgado  das  luzes, 
como  maravilhofa  pedra  do  anel 
deD  eos,  intitulada  Porphilo?Serà 
o  refplédor  da  Emperatriz  do  Ceo, 
q  como  mageftofo  Carbucuío  tem 
por  timbre  brilhar  entre  as  fom- 
braslSeraõ  as  luzes  das  agradáveis 
eftrelías,  como  Diamantes  do  fir¬ 
mamento  ?  Não  nos  patentea  o 
Evangelifta  que  luz  íeja-,  porem  S. 
Epifanio  nos  moftra  com  eviden¬ 
cia  os  realces  deídas  luzes  ,  pois  os 
verdadeiros  rayos  na  immeníida- 
de  de  Deos  fe  acham  transfundi¬ 
dos:  Lnx  vera ,  quia  veritas  cuncíoru 
S-E*  'luminum  in  Dei  immenfitate  trasfun - 
píf-  dUur.  De  ides  antecedentes  fe  colhe 
por  confequencia,fer  luz  univeríal 
que  equiv  ale  a  todas  as  luzes,  fica¬ 
do  a  maravilhofa  pedra  de  Chrif- 
to  archivo  de  todos  os  refpkndo- 
res. 

Dçfine  Chrifto  a  Pedro  :  Tu  es 
$etruSj  &  fu  per  bane  petram  velifica¬ 
bo  Ecclefiam  meam.  Qual  he  a  diffe- 
rençadeída  definição?  He  Pedro: 
ôc  o  genero  he  pedra, pela  gencrica 
correfpondencia  ,  que  tem  com  as 
pedras  preciofas.  Tomàra  agora 
faber  que  luz  de  pedra  he  eída  fin- 
guiar  pedra  de  Pedro  entre  a  im- 
meníidade  de  refplendores,  de  que 
as  pedras  preciofas  fam  dotadas 
para  feus  luftees?  Chrifto  não  in¬ 
dividua  defta  pedra  oluzimentof 
Tkafe  logo  por  confequencia  pa¬ 


ra  o  fublíme  de  fuas  grandezas, fer 
luz  univeríal  ,  que  correfponde  a 
todas  as  luzes  da  preeioíidade  dac 
pedras, ficando' archivo  de  todos  os 
luzimentos. 

Senão, advirtão.  Parece  que  pe¬ 
los  mefmos  termos  que  a  Aguia 
genero fa  define  a  luz  da  pedra  de 
Chrifto,  Chrifto  define  a  pedra  de 
Pedro:  porque  o  difcipulo  mimofo 
não  determina  a  luz  de  Chrifto, 
aífim  Chrifto  não  Ílnguiariza  a  luz 
de  Pedro.  E  náo  particularizando 
das  Águias  amais  perfpicaz  a  luz 
de  Deos ,  he  moftrar  que  não  po¬ 
de  penetrar  o  profundo  de  tantas 
luzes  por  infinitas ;  3c  não  indiví— 
duando  Chrifto  a  luz  da  pedra  de 
Pedro,  he  darnos  a  entender  que 
nao  quer  por  limites ,  nem  balizas 
a  feus  refplendores,  pelos  julgar 
por  quaíi  immeníos*  Oh  admirá¬ 
vel  copia  hua ,  3c  muitas  vezes  ad¬ 
mirável  da  prodigiofa  luz  defta 
pedra í Parece  que  rouba  o  origftial 
a  Deos  na  immeníidade  das  luzes 
de  fuas  preciofas  creaturas.  Que 
lapidarios  poderàõ  haver  entre  ef* 
te  ornato  da  natureza  ,  por  mais 
peritos ,  que  a  fama  os  aclame, que 
poílaõ  cabalmente  examinar  feus 
quilates  ?  Pois  Chrifto  Lapidario 
Divino  naò  quiz  pòr  termo  a  feus 
luzimentos, por  fe  oftentarem  ma- 
ravilhofos:  Tu  es  Tetrus  ,  &  fuper 
bane  petram  velificabo  Ecclefiam  mea» 
Vniverfitdtem  rutilantium  lapidum 
■  radiis  in  Vetro  indu  fam  unnfquifque 
debet  contemplari, 

Vol- 
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Voltemos  ás  defini  fles ,  que  de  fua  propria  jidra 
pofto  eftejaô  tocadas ,  dependem 


damayor  pondcraçaõ.Duas  dehni- 
ÇÕCS  fe  achaó  na  Efcritura  Sagra- 
da, ambas  grandes,  amoas  admira- 
veis  :  hüa  de  Chrifto  dad  a  por  Pe¬ 
dro  valido-,  outra  dc  Pedro  com- 
pofta  por  Chrifto  defempenhado. 
A  de  Pedro  gloriofo  íe  patentea: 
Tu  es  CkiiltusFiHué  Dei  vw.Êfta  de¬ 
finição, por  fer  derivada  de  hu  co- 
nhecimeco  fu  perior ,  cfia  com  wdo 
sjuftada co  a  coufa  definida^  po^is 
«os  defcobre  evidetenaete  os  reco- 
ditos  myfcerios  das  duas  naturezas 
d  ivi  na  ,&  ha  mana  q  em  Chrifto  pro 
digiofamante  fubfifiem  pela  uniaõ 
hypoftatica-A  de  Chrifto  fe  mani- 
U&ãiTtt  es  Tetrus,&  fuper  hanc  petra 
ecdifrcaboEcclefíam #jf4W^Efta  defini¬ 
ção  naó  fe  nos  propoem  tão  còfor- 
me, por  nos  fakar  aclareza  da  coufa 
defini Ja.Valhame  Deoslque  Pedro 
fe  ofteceAguia  na  perfpicacia,para 
nos  dtr  aconhecer  a  Chrifto;&  que 
©  Redemptor  nos  na®  manifefte 


Entrado  o  Evangelifta  Ag&i&a  > 
contemplat  em  feu  Apocalypfe 
as  raras  perfeições  de  Jerufalem 
celefte,  reconheeeo-a  q  toda  fe  oi- 
tentava  de  affe&uofa  pelas  nota- 
ves  inclina  ções ,  com  que  propen¬ 
dia  para  a  terra ,  com  admitação 
de  divinas  lutes ,  cujos  rayos  fe  a- 
parentavaõ  muito  aos  luftres  de 
hüa  pedra  preciofa  como  jafpe 
criftalimo ;  Er  oãendit  mihi  Civit 
tem  Saneiam  Jerufalem  defeendentem 
de  Cedo  a  Deo  ,  habentem  claritatem  * 
Dei,&  lumen  ejus  fimile  lapidi  pretiofi 
tamquam  lapidi  ja(pidi*,ficut  criflal - 
/«w.Ccntemplou  mais  o  muro  defta 
Cidade  eftar  fundado ,  &  radicado 
em  doze  brilhantes  pedras  t  Et  mu¬ 
rus  civitatis  habens  fundamenta  duo¬ 
decim»  Por  efta  Cidade  entendem 
S.B-rnardo,Tertuliano,&  Abulen- 
fe  algreja-jpelas  doze  pedras  a  CoU*« 
gregação  Apoftolica-,  &  a  Efcritura 
o  publica:  Et  in  ipfis  duodecim  nomi¬ 
na  duodecim  jípojlohrum.  He  bem 


)  rveuenípcor  uua  - .  -  ,  u  « 

om  clareza  a  PedrolQue  hum  patt  entreagora  a  noífa  difficuldadc.àe  a 
tomem  penetre  a  hum  Deos ,  &  Igreja  fe  authoriza  a  a  êu 
jue  Deos  nos  ©culte  as  prendas  de  defias  doze  pedras  como  bales  cor h 
mm  homem  i  Bem  fe  deixa  ver  não  fiantes  dc  fua  grandeza  ,  como  te 


er  falta  de  comprehenção  ,  porque 
d  difeurfo  humano  nunca  pode 
íxcedcr  ao  Divinc^mas  publicafe 
por  myfierio, porque  comoChrifto 
àz  via  a  Pedro  huma  definição  di¬ 
vina  ,  quizlhe  correfpoiíder  o  feu 
iftt&o  com  outra  definição  fobe- 
rana,  fizendoo  femdhante  a  fi  nas 
preciofidades,  &  divinizadas  luzes 


femelhaõ  feus  rcfpiedores  aos  luf- 
wes  da  pedra  jafpe? 

Examinemos  que  pedra  feja  efta. 

A  prcciofidade  defta  pedra  fignifka 
fingularmentc  a  S.  Pedro :  Eunda-  j* 
meritum  primum  jajpidis  Vetrus  deji -  /dug, 
enatur ,  defereve  S.  Agoftinhoj  re- 
prefenta  também  myfteriofamènte 
a  Chfifto ycoôio  principal  cabeça 


#0  ser  mm 


Hitro  ^reía :  h£à  aüthoridàde  de  S. 

nyme*  Hieronymo  o  exprime:  Fundamen¬ 
tum  primum  jafpis  Chrifius.  tamquam 
principale  EccLjut  caput,  E  pedra 
que  repreíenta  a  Chrifto ,  &íigni- 
iica  a  Pedro,  o  raefmo  h©  fi&a# 
os  clhos  nefía  prodigiofa  pedra, 
qae  venerarmos  no  mefmo  tempo 
a  Ghrifto,  Sc  contemplarmos  a  Pe¬ 
dro.  Que  fe  havia  de  feguir,  fenao 
qúe  as  divinas  Jazessem  que  a  pe¬ 
dra  de  Chriíio  fe  authoriza  ,/a©  os 
mefrnos  rayos,  com  que  a  pedra 
de  Pedro  fe  exorna,  com  que  a  pe¬ 
dra  de  Pedro  triunfa  ?Q{ie  como. 
file  Senhor  devia  a  S.  Pedro  huma 
ideEniçaô  divina ,  nao  admitio  feu 
íôtíedo  faltar  á  corre fponden da  de 
©utra  definição  foberana,  fasêdoo 
Semelhante  a  ã  nas  preciofidades* 
&  divinizados  rcfplendores  de  fua 
«aõ  myíieriofa  yediaiHabentem  ela^ 
-vitalem  Deifi*  lumen  e jut  fimile  lapi¬ 
di  pretiofoytamejuam  lapidi  jafpidk  //- 
cut  cri  ftallum,  Fundame ntum  primum 
jafpidà  Tetms  defignatur,  Fmdawe» 
tum  jajfns  Ckúílus ,  tamquam  princi - 
fale  Ecelcfí#  eaputvr. 

Eíkm  vendo  hna  grande  inítan— 
cia^eme  eíta©  propondòj  Sc  vem 
a  fer;  Conforme  o  referido,  parece 
que  a  Igreja  Santa,  mais  fe  preza 
dás  onze  pedras  Apoftolicas  como  * 
fcafes  da  fua  foberania  ,do  que  das 
fuas  lufes  para  feexoynar)&  brilhar-, 
com  ellas ,  porque  temos  contem¬ 
plado  que.  feus  illuflres  rayos  fe  in- 
culcaõ  femeíhantes  áos  luzimentos 
da  pedra^que  reprçfcn^  myftcri^ 


famenté  aoRedémptor  db  mondo, 

Sc  ao  Príncipe  dos  Apoílolos  ,  naô 
fe  fazendo  mençaõ  das  mais  luzes» 

Boa  initanda, mas  advirtafe  na  fo- 
iução.De  hus,&  outros  refplendo- 
res  fe  honra  ,  Sc  acredita  a  Igrejaj 
ma s1^ com  eíla  differença  ,  que  a 
Igreja  brilha  com  todos  os  íuzi- 
naentos  deitas  pedras ,  em  quanto 
cs  confidera incluídos,  &  depcíka- 
dos  n©s  foberanos  rayos  da  pedra 
de  Pedro  maravilhoío  $  porque  as 
pedras  Apoílolicas  luftraõ  peias 
peregrinas  preeiofidades  dcftc  ta© 
fu  premo  Principe.  Huma  authori- 
dade  de  S».  Agoftinho  nos  defem-^ 
penha  ,  com  patentear  a  S.  Pedro 
credito  dos  funda  mêtos  admr*  S, 

raçaõ  da  divina  luz  em  fua  realça- 7*glf* 
da  definição :  Fundamentorum  decus  Grn*~ 
ffiendoris Dei  miraculum  in  tanta  de 
nitione  :  primum  fundamentum  ja/pi- 
disPetfUJ  depgnatur.E  Sjoaõ  Chty~ 
foífomo  o  confirma ,  appeUidando 
©íta  pedra  compendio  dos  exceíli- 
vos  iuílres  dos  Apoftolos :  Petrus 
tÀpsft olorum  compendium  injplendori - 
kus  •,  ficado  cila  pedra  tão  prodigi- 
ofa,q  naó  l®  tranfeende  pelas  pre¬ 
ci  oí  idades  Orientaes ,  mas  predo-  - 
mina  exceffivamente  os  luzimetos- 
Apoftòlicos,  %c  o  que  mais  he  para 
©  aílombro ,  hc  o  reconhecermos  (J 
triunfa  com  as  foberanias  dé  lu¬ 
zes  mais  mageftoía  s , ...  de  refplen* 
dores  mais  divinos ^quê  com©  o  fu*, 
perior  conhecimento  de  S.  Pedro 
foi  o  que  definio  fo  a  Chriílo ,  P*°  . 
dr©  corre  por  eontji  do  mefmo 


mu, 
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S=nhor  definir  âs  helicas  prendas  contra  as  qoatro.panes  dotnnmto. 

1  faas  virtudes  ,  refplendores ,  &  Mas  oque  milita  nas  lcys  da  nato- 

Sío  ‘0fo(penfiõ  doí  entendi-  leys  da  graça.  Porque  para  fee*- 
eoinligo  i  ‘P  das  von.  fuperar  o  demonio, &  todo  o  mfer- 

wdXwWm, m$*m bMKff  «o  junto , nSo  faó  neceílamsmats 

SdríemZpanhr  ** 

jEsaessaes 

'  Temos  moftrado  as  virtudes,  Goliac,  que  dos  olhos  fontiUam 
refpiendores  ,  Sc  preciofidades  da  rumas,  defcmbaraçado  ji  as  maos, 
tioíTa  infiene  pedta.  No  fegundo  pelas  quaes  anhdava  defafogar 
d i feurfo  publ içaremos  feus  mat  a-  nos  Ifrathtas  fua  crueldade  ;  nef- 
vilhofos  triunfos  na  íuperioridade  tas  tao  grandes  affliçoes^ue  p 
exHlencia  de  fe«s  quilates,  vo  de  Deos  eíiava  experimentar» 
ienTrava  opovo  Romano  ao  Em-  do,  fe  dedicou  a  Saul  hu  manceb^ 
rerador  Trajano.que  tendo  confe-  que  com  as  maos  desfazia  urfos,  & 
uido  innumcraveis  triunfos,  nfica  punha  por  terra  leoes^E  quem  tak 
jfcvio  nelleem  campanha  defem-  efte  tao  alentado  ,  qo« 

bainhar  a  efpada  cõtra  o  inimigo;  toma  a  fu  a  conta  tao  difficukofa 
advertiolhe  feo  panegyriíh  Plinio  empresa!  He  o  generofo  animo  de 
fia  mayct  das  eLrias  eranaõfe  David.  Conhecida  porSaul  a refo- 
ofte»ecér  occa&tf  de  ufar  de  armas,  lução  ,  lhe  oflcrcceo  ^demora 
&  muito  menos  da  efpada  entre  os  -as loas  armas  r«es,«ft  ndoasDa- 
contrarios :  VuÜhritu  hoc  omnibus  vid,  julgou  logo ,  lhe  íenao  de  im 
triumphis.  Ifto  de  que  Trajano  Em-  pedimento  para  tão  renhida  bata- 
perador  feconfidmvacen  furado,  lhan  as  poz  de  patte^dizen  >q 
contemplaremos  hoje  realçar  em  não  unha  exercitio  de  femglhan- 
S.  Pedro  as  mais  illuftres  vitorias:  tes  armas :  K* npofittm  fie  tt> cedere, 
“Pulchrius  hoc  munibus  triumphis. hi  n-  quia  non  ufumhabeo  ,  &  depOjUrt  tá, 
da  que  por  experiência  fe  alcãce  q  “&  tulit  baculum  fuum ,  quem  Jemper  Xej, 
quáto  mais  poderoíos  faó  os  inkni-  habebat  in  matubut.  E  affim  delar- 
gos, tanto  mais  fortes, &  cruéis  ar-  mado ,  acompanhado  to  de  finco 
mas  trabalhaó  os  Ciclopas,  &  Uul-  pedras, ílegit  fibi qutnqut  bmptdtfit- 
canos.Bem  fe  reconhece  o  referido  mos  lapides  de  torrente ,  &  tnifit  tos 
naquelias  celebres  armas  de  Eneas  <«  peram  paftoraltm  .caminha  para 
contra  Turno  ;  nas  de  Alexandre  o  campo  a  defafiar  o  inimigo.  I)e- 
contra  os  Pcrías  ,&  nas  dc  Ceíar  tendevos  David :  para  onde  cami- 
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»  _  Bernm  ^ 

flhais  tio  aprètfado  ?  nao  ved es  o  tentavaonoi  admiráveis  qúifctfl 
perigo, em  qeftais  metido?  á  fun-  de  tão  brilhante  pedra :  Egreffus  eft 
da,  &  às  pedradas  vos  atreveis  co-  £>*v/d  ingigantm ,  ex  quinque  Upi- 
qaiílar  tão  forte  inimigo?  Náo  fe-  dibus  pukhnorem  lapidem  eligens, qui 
ria  melhor  ir  fortalecido  cõ  as^re-  Chriflum ,  &  Tenum  efie  triumphari - 
aes  armas  de  Saul,  para  q  feu  duro  tes  exprimebat  in  vivtbus  tanti  Upi» 
elmo  patrocinai! e  voíla  cabeça  dos  dis  relucentis  »T?txg\iT\tQ  1  que  iigni* 
erueií  goípesde  tão  terrível  gigán  ficava  o  gigante  ?  Repreíentava  o 
te?  a  fayademalha  vos  defendeíle  demonio^ôs  feu  exercito  todo  o  in- 
de  ítias  lanças ,  o  efcudo  vos  fuf-  ferno,  conforme  os  Expofitores  Sa- 
tcntaíle  feus  ímpetos,  &  com  a  ef±  grados.  Bem  fc  dizia  logo ,  que  pa¬ 
pada  poderieis  melhor  medir  o  ra  fe  exfnperar  o  demonio,  8c  todo 
yoílo  valor  com  o  feu?'  o  inferno  ,  que  a  tropelia  a  Rçpii? 

N lo, diz  David;  porque  formou  blica  Chriftaá  rnão  faô  neceííarias 
tóe  cóceitoíea  íe  levo, &  me  guar-  armas  mais,  que  a  noíTa  prodigiofa 
neço  cora  as  poderefas  armas  de  pedra  em  campanha* 

Saul,  confeguindo  a  vitoria  deíe-  Senão  advirtafe.  Coto  efta  myfc 
jada,  poderíeha  imputar  o  triunfo  teriofa  pedra  ficou  o  demonio  ven¬ 
as  fu  as  armas ,  8c  eípada  vaíero  fay  eido, a  pedra  toda  vitoriofaem  ca- 
pois  para  q  fe  não  artribua  às  for-  po ,  David  airofo  com  tão  celebre 
ças  da  natureza, o  que  fó  fe  deve  às  triunfo ,  o  povo  alegre  repetindo 
forças  da  graça-,para  que  fe  não  at-  hymnos  a  Deos,  cantando  a  gala 
fcnbuà  ao  mundo ,  o  que  f©  fe  deve  do  trofeo  entre  celebrados  vivas, 
ao  Ceo*  para  que  fe  não  attribua  a  8c  feftivais applaufos  ,.por  fe  çonfi- 
hu  . Principe  d&terra,  oque  por  to-  derarem  todos  jà  eximidos  do  cruel 
dos  os  títulos  fe  deve  a  hü  Princi-  jugo  do  adverfario,o  exercito  pofto 
pe  Celefte,  faz  eleição  de  hua  pe-  em  fuga ,  tendo  experimétado  pri- 
dra,  8c  pondoa  na  funda  ,  faz  pè  a-  meiro  a  mayor  ruina.  Valhame 
traz  dando  com  ella  duas  vol**  Deos/que  não  foíié  baftantes  todas 
tas-na  cabeça  ,  para  imprimir  me?-  as  armas  do  poderofo  p©yo  de  If* 
lhor  as  forças  no  irapulfo  ,  fez  tiro  rael, para  acometerem  ao  inimigo-, 
ao  gigante ,  fervindolhe  atefta  do  8c  que  foíle  baftante  hna  fò  pedra, 
emprego^*  infixus  eft  lapis  in  fronte  mas  em  tudo  íingular,  para  a  vito- 
cjus.  Em  hua  authoridade  de  Ru-  ria!Qye  não  foílem  baftantes  todas 
perto  achamos  íingularmete  a  in-  as  forças  dos  valerofos  Capitães 
terpretação  defta  memorável  pe-  com  fçus  foldados  ,8c  dos  acerri- 
dra.  Das  finco  pedras  elegeo  Da?-  mos  Generaes  com  feus  exercitosj 
vid  a  mais  viftofa^em  que  Ghrifto,  Si  que  fó  baftaffe  a  graça,  8c  preci-: 
I^Psdro  copa®  jè  triunfantes  fe  o£-  oíos  quilates  defta  pe  dra  para  a  co« 

quifta? 


n*j>; 
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q‘jifí'a!  êrdtl*  3  don  *mis  trophaum  foberba ,  quando  mais  vagloriofa 

f'  r»  adfcribatnr,  poblica  S.fhíilio  de  Sé-  íc  oítentava  ,  quando  de  todo  pe- 

*  leucia.  Oh  prodígio  fique  enféa  dia  adorações  ,  nefle  tepo  veyo  do 

©s  mais  califícados  t\iunfadorcs!  monte  correndo  hüa  pedrinha,q  a- 


€om  razão  deíapareção,  &  fiquem 
eclypfados  os  annaes ,  em  que  fe 
confervão  pela  antiguidade  as  pro¬ 
ezas  dos  feus  celebrados  heroes  ,  q 
fe  a  poder  de  armas, forças, &  annos 
experimentarão  da  fortuna  algus 
triunfos ,  todos  fe  avalião  por  huas 
ibmbras,  .&  abreviados  rafeunhos, 
que  não  tem  nada  de  aílombrOj  em 
comparação  do  iníignc  trofeo ,  qa 
peregrina  pedra  de  Pedro  confe- 
guio  ao  toque  de  feus  quilates,  acu¬ 
mulados  de  tantos,  ôctaõ  admirá¬ 
veis  eft  D  ay  hl  in 

gigate  ex  quinque  lapidibus  pulchri  o -- 
rem  lapidem  eligens  yqm  Chriftwi,  & 
Petrum  effe  triumphantes  exprimebat 
in  viribut  tanti  lapidis  relucentis .  Tu 
es  Vetrm ,  -&  fuper  hanc  petram  *dl~ 
ficabo  Ecclefiam  meam .  Et  triumphe - 
rum  potentiam  in  excellentiarum  pre~ 
tioptate  unufquif que  debet  conte  piari. 

Ainda  digo  mai$,que  para  a  ex¬ 
cellenda  deíía  pedra  conquiftar  to¬ 
do  efte  mundo,  náo  fa<5  neceiiarias 
mãos,  que  amovio,nem  forças, q  .a 
apliqüem,  que  por  fi  obra  relevan¬ 
tes  prodigios  com  o  toque  de  feus 
foberanos  quilates.  Aquella  efta-- 
tua  deNabuco  táo  celebrada  nas 
Efcrituras,comode  todos  aplaudi¬ 
da  pelas  foberanias ,  que  encerra, 
por  íer  compofta  da  variedade  de 
inetaes,  reprefentados  nas  Monar¬ 
quias  do  univerío ,  quando  mais 


penas  tocando  os  fundamentos  de- 
íba  tão  arrogante  eílátuaja  poz  por 
terra:  Quod  de  monte  abfciffus  eji  la -  2* 
pis.  E  defení  aixandofe  a  precioíi- 
dade  dos  metaes,,fe  refolverão  em 
pò,  &  em  cinzajficãdo  ludibrio  dos 
vento siRedacla  quafi  in  favilla  afti* 
va  area  ,  qux  rapta  junt  vento .  Que 
pedra  he  eíla  ,  que  aílim  faz  mal- 
lograr  tanta  dita? Que  pedra  he  ef- 
ta ,  que  desftz.  tantas  felicidade^ 
reprefentadas  na  mageftade  das 
coroas ,  &  na  foberama  dos  cetros, 
que  comprehêde  ?Q^e  pedra  he  ef- 
ta,que  aííim  atropella-,  &  fazfruf- 
trar  tantas  efperançás ,  de  que  vi¬ 
ve,  &  anhelaõ  os  MonarchasíQue- 
r^n  faber  a  novidade  t  dem  aten¬ 
ção  a  S.João  Chryfoílomo ,  q  pro«  •  v 
fere^que  efta  pedra  fe  dedica  a  no  fi- 
los  olhos  mais  rica,  &'  agradavel  q 
todos  os  thefouros  Orientaes ,  íin«  - 
gular  geroglifico  da  brilhante  pe¬ 
dra  de  S.  Pedro  >  para  arruinar,  Õc  $ . 
convencer  as  vaidades  fioberbife-  lo*** 
ras  da  eftatua:  Talis  lapillus  Oriente 
pretiofior^  corufcantem  f  et  rum  in  Et> 
de  fia  per  figurat  aà  elationem  flature 
ex  fuper  andam. 

Tomara  mos  faber;  com  q  mãos 
foi  eíh  pedra  movida  ,  com  q  for¬ 
ças  foi  aplicada.  A.  Eficritura  o  iníT- 
nua:  Quod  de  monte  abfdfius  efi  lápis 
fine  manibus. Com  q-cíftrco  do  mo¬ 
te  hüa  pedrinha  ,  ignorandofe  as 
B  iij  mãos., 


*4 


mãos,  qúc  a  moverão, &  as  forças, 
que  a  aplicárão.Oh  admiração!  oh 
aíTombro  nuca  experimetadoiQue 
.  para  acxcel Uncia  de fta  pedra  con- 
quiítar  todo  eíle  inundo ,  não  faõ 
ncceílarias  mios ,  nem  forças ,  q  a 
apliquem,  que  por  ü  obra  relevan¬ 
tes  prodígios  cotn  o  toque  de  (eus 
ifoberanos  quilate  s.Senão  diga  ©me 


Sertnam 


São  taes  osluftreadeíla  tão  re¬ 
leva  nce,pedra,  que  para  ferem  ex¬ 
aminados  feus  quilates ,  depende 
do  fuperior  eonhecimeco  de  Chri- 
fto,  para  que  reconhecidos  de  tá® 
grande  perfpicacia  venbáo  a  expe¬ 
rimentar  a  eflim ação  que  fe  deve 
ao  profundo  de  feus  rayfcs.Que  co* 

_ _  ^  mo  cfta  myâeriofa  pedra  lograva 

com  que  armas  fe  vencerão  asei-  de  Cbrifta  as  mayores  priva  nças, 
tatuas  dos  I>iockcianos ,  aqueüe-s  aven.tejado  em  tudo  ao  difcipulo 
tyrannos  da  Pè  i  Có  que  forças  fo-  mimoÍQ» porque  fe  efte  mereceo  a- 
ião  conquiftadas  as  effatu  as  dos  Jimanarfe  das  fuavidad.es  recon- 


tanos ,  aquelles  perfeguido- 
res  da  Igreja  i  U Ltimamétc  5  com  q 
exercitos  k  puzerão  por  terra  as 
eít  atuas  d  o  s  .Ma  %  i  m  i  ano-s,,  a  qu  e  1  i  s  s 
leões ,  &  verdugos  de  tantos  Mar¬ 
tyres  ,  de  que  a  Igreja  flor  ecer£om 
que  a  Igreja  fe  adorna  ,  fenão  aos 
toques  de  poder.ofos  quilates  da 
noíía  mcçmparavei  pedra  ? 
fus  eít  Upü  de  monte  fine  manium. 
74ü  Upillus  Oriente  pret iofior  camj~ 
cantem  Vetrum  In  Ecclefia  per figuras 
4 d  elationem  íbatme  exfuperaudanh 
Ponhaõfede  parte  as  fete  maravi¬ 
lhas  da  natureza, que  fo  o  toque  de 
hãa  mar  a  vii  ha  da  graça  fe  offerece 
hoje  pa-ra  conquiftar  os  mayores 
prodígios  douniverfe  ,  com  que  o 


ditas  do  a  m  oro  fo  peito  de  feu  Di¬ 
vino  Meflre, foi  em  quanto  não  ti'» 
nhaõmanado  defeu  peito foberano 
os  fete  Sacramentos,  maravilhas 
com  q  Pedro  brilha  tão  prodigio- 

ío ;  Ex  latere  (brifti  exierunt  Sacra-  S, 
mentji^dós  quaes  tomou  poíle  a  fu-  *^US 
-periondacie  de  'Pedrofeohando,  & 
abrindo  eíle  Divino  Sacrario.;  Et 
tibidabs  cUvec  Reçni  Cálor  Hin.Ex.ZZ- 
deo  ás  petições  tão  ce  lebradas  da- 
que lia  matrona,  que  com  tãcp  dif- 
velo  folicitava  os  augmentosnos 
filhos-  mas  como  havia  de  confe- 
guir  o  defpachodas  prkmfias  ,  a  <\  ^at. 
anhelava  feu  aífeoto:  Mefcitú,  quid 
pctótkjk  omefroo  Chrifto  anda¬ 
va  empenha  do. em  fublÍ0>sr -a  Pe 


mundo  fe  condecorado  que  os  Mo  drofias  primaíias  do  Ceo,  &  terra: 

Jbt  quodcunqrte  ligaverit  juper  terrrwny 
erit  lie/s^in  úr  in  Caelk  ,  ÚT  qu-odenn- 
que  fohuris  fuper  mram ,  eritfolutum 
C ?‘m  CdlisiE  para  que  evidente- 
mente  fe  penetre  defta  foberana 
pedra  a  rara  privança  nos  triun¬ 
fos  ,  &c  prodígios  de  feus  «sagefto- 

fos 


narchas  mais  poderofos  fe 
mão  nos  mayores  auges  de  fuss 
triunfantes  glorias:!#^  Vctrusfi' 
ftiper  hanc  petram  tdificabi  Ec  cie  fiam 
meam.  Et  triumphorum  potentiam  in 
excellentiarum  preriofitate  nnujqttif- 
que  debet  contemplari. 


deSam^edro. 


Ibs  qdifatés  , a  fombra,- que  cofíu- 
ma  fer  retato  da  morte  ,  fez  que 
fervi ííe  d^ángalar  motivo  ,  com  q 
fe  coramunicaííe  aos  paralíticos  a 
defejada  vida,&  faude*,  para  fc  pa¬ 
tentearem  melhor  os  admira  veis 
triunfos, que  tinháo  confeguido  de 
íbas  inortaes  enfermidades. 

Vendofè  ElRey  Ezeqaias  de  fé- 
parado  da  faude  ydefalentado  das- 
forças, a  quem  o  achaque  predomi- 
#  nava  o  animo  com  repetidas  an- 
guítias,  &  defmayosjfluótuando  jà 
em  braçps  dos  paracifmos  da  mor¬ 
te, fez  deprecaçoes  a  Deos  pela  vi¬ 
da  entre  o  laberintode  fqas  penas* 
Levada  a  d  iviaa  ele  meneia  das  la¬ 
grimas  de  hüa  Magcftade  contri* 
ta,  de  hu  cetro  jà  defeaido ,  de  hüa 
Coroa  jà  edypfada,  &  de  híi  Rey- 
no  jà  entre  lutos  lamentando,  mâ- 
da  por  Embayxador  ao  paralítico 
Rey  o  Profeta  Ifaias,  para  que  ou*, 
vindo  a  embaixada  ,  experimétaf- 
fc.de  Deos  os  favores  da  melhora 0 
E  para  que  não  duvidaífe  do  que 
tanto  anhclava,pedio  Ezequias  ao 
Profeta  algü  final  que  lhe  aflegu- 
raflè  os  feus  defígnios.Refp.ondeo- 
Ihe  que  fizefíé  eleiçáo,ou  que  o  Sol 
fe  aprcííaííe  dez  linhas  com  a  fom- 
brapara  o  tumulo  de  feu  occafo, 
ou  que  voltaíTe  cò  os  mefmos  graos 
para  o  berço  de  feu  oriente  .*  Vis  m 
c*j>,  afeendat  umbra  decem  lineis ,  aut  re- 
&©.  yertatur  totidem  gradibus  ?  Qtpal  fe¬ 
ria  a  eleição  defte  affe&uofo  Rey? 
Foy  que  a  fombra  retrocedeile  ao- 
©rieiue,ppr  çoufa  difiicultoia^do 


proceder  adiante,  pelo  julgar  mais 
facil. 

Facile  e  fi  umbram  crefcere  decem 
lineis ,  nec  hoc  volo ,  ut  fiat  ,fed  ut  re - 
yeiUtur  letmfum  decem  gradibus* 

Pelo  Sol  entende  Philo  a  pedra 
mais  brilhante  do  and  de  Deos:  FhW 
Sol  Dei  annuit  i apis  fplendidior,  Ifto 
fuppofto ,  jà  fe  reprefenta  a  diffi- 
culdade.  Se  na  excellecia  defla  fu- 
prema  pedra  primeiro  fe  divizaõ  as 
luzes, do  que  fe  alcancem  fombras, 
primeiro  brilha  com  rayos,  do  que 
fe  encontre  com  o  menor  luftre$ 
como  não  faz  eleyç.ão  do  feu  ref- 
plendor,  Sc  da  fombra  não  de  fabre 
mão  ?  Sendo  a  fombra  hu  retrato  ^ 
da  morte,  como  do  Real  Profeta  fe  prrf. 
cõprehede  i  Cooperuit  nos  umbra  mor-  4?. 
tis  j  a  luz  he  hüa  viva  imagem  da 
vida:  Et  ytta  erat  lux- hominum*  Pa-  5  * 
receque  mais  proporcionados  íaõ 
os  rayos  para  teíleraunharem  hüa 
fauderara,  do  que  as  fombra s,  pa« 
ra  darem  fé  dç  huma  maraviihofa 
vida?  Vejafe  o  myfterio ,  decanta 
Vidtarino  ;  porque  a  fombra ,  que 
tinha  afio m brado ,  &  defpa  vorid® 
ao  Rey, como  retrato  d  a  morte,  na 
fua  enfermidade,  para  q  a  fua  me¬ 
lhora  foíle  para  o  mundo  mais  pro 
digiofa ,  quiz  toinala  por  íingular 
inftrumento,para  com  eila  fe  fole-» 
nizaré  melhor  da  fua  faude  os  tri¬ 
unfos  ,  &  da  fua  vida  os  repetidos 
applaufos;  Vrnbra ,  quam  Enchias 
timebat  v eluti  mutem  in  infirmita ^iB-/ 
tefignum  e/l  ad  mortis  triumphos  po~'*nc' 
pe  nandos* 


Se 


j6  Sermam 


E  fc  vos  contemplamos  realçada 
pedra  de  Moy  fés,  queao  toque  de 
hüa  vara  fe  defetranhou  logo  ma- 
ravilliofamente  com  repetidos  be¬ 
ns  fici  os  ,converteado(s  fuas  pre- 
cioiidades  em  beneficas  infl  ijscias, 
os  luftres  em  derretidos  eriffaes 
para  fertilizar  melhor .cam  os  the- 
lourps,  que  poflVia,as  vontades  fe- 
quiofas ,  que  opovo  de  Deos  no 
deferto  experimentava p  todos  ef- 
peracnos ,  que  ao  toque  das  n  offas 
deprecações  logremos  (er  fertilia 
zados  como  tão  (equiofos  da  abu- 
dancia  de  voilos  favores ,  patroci¬ 
nando  noifos  en  te  n  dim  e  tuos  c  o  m 
votTos  prodigiofos  luílres,enriqiiô- 
cendo  no  deferto  defte  mu  io  nof- 
fas  vontades  com  a  fuavidade  tão 
nota  vel  devofios  thefouras, 
'Finalmente  pedra  de  Jac-ob  un¬ 
gida  , aonde  mais  ao  vivo  fe  vem 
copiadas  as  voífas  virru4cs,^qúi~ 
lates  tâomageffof.ôs.  Pois  Chriíto 
vos  ungio  por  Sumo  Sacerdote,  Sc 
Rey  :  Rey,para  que  os  Emperado- 
res,&  Monarchas  4  o  univerfofe  ré- 
dão  com  a  tnageftaãe  das  purpuras 
a  vofios  pès  ob (equiofos,  reconne- 
eendo  em"  vòs  Tu  prema  purpura  ,  q 
indica  repetidas  guerras  contra  a 
rebeldia  dos  vícios  inculca  a 
todos  aventejadas  remunerações, 
quando  obedientes  pertendão  não 
fer  avaliados  por  tranígreííbres  de 
voííos íaudaveis  preceitos.  Por  Sa- 
cerdote  Sumo, a  qué  o  povo  Cnrii'* 
tianiílioio  tnbutafe  venerações  de 
rendido,  reconhecendovos como 


cabeça  univêrfal ,  com  cuja  direc¬ 
ção  fe  alímentaílem  de  Chrifto  tá- 
losmébroSjfe  confa gradem  a  Deos 
tantas  almas,  íe  cotvícguidem  de 
vidas  tantas  melhoras  por  meyo 
das  maravilhas  da  graça,  depoíita- 
das  nas  voífas  chaves  fdberaaas, a- 
brindocomellas  noífos  corações, 
para  abraçarmos  as  virtudes,  fe¬ 
chando  noílas  vontades ,  para  que 
deixem  de  profeguir  os  apetites,® 
confiando  por  voílo  patrocinio  tri¬ 
unfar  dos  entrctenimégos,  que  nos 
enleão,  Sc  das  vaidoías  pompas ,  q 
nos  atropeiláo. Porem  fortalecidos 
da  YQÍÍa  tão  poderofa,&  myíterio- 
fa  pedra  neftas  tão  rspetidss  con- 
quiftas  do  efpirito,  mereçamos  eõ- 
ieguir  voCfa  paternal  benção  enri¬ 
quecida  de  hüa  indulgência  plena¬ 
ria,  dcpofiiada  myíleriofamente 
na  dignidade  tão  elevada  com  que 
triunfais  das  maquinações  a  d  ver¬ 
ías,  q  nas  venturofas  dicas  excede 
à  de  Arão  na  eleiçaõ  de  (eus  pro¬ 
dígios;  porq  fe  neíta  fe  oftentáráò 
primaveras  matizadas  de  odorife¬ 
ras  flores, pata  que  viftofamente  fe 
contemplaíkm  coroados  feus  tri¬ 
unfos :  náquelia  fe  patemeao  mul¬ 
tiplicados  orientes  ,  pav a  q  no  ar- 
chivcyle  feus  the (ouros, na  fob cra¬ 
nia  de  tantas  preciofidades  fe  re¬ 
conheça  6  concorrer  alternadas 
emulações  de  luzes ,  em  cujos  tro- 
pds  viftofos  fe  anhela  primorofa- 
•mente  com  exceílo  eternizar  ap- 
piaufos  perpetuados  ,  canonizar 
glorias  íépi terna siAà  qufâ  nos}0  c, 
F  I  hC  \ 
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